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INTRODUÇÃO: A Saúde Mental é considerada um estado de bem-estar, que possibilita o 
desenvolvimento de habilidades pessoais para lidar com os desafios da vida e contribuir com a 
comunidade. O bem-estar não depende apenas do aspecto psicológico e emocional, mas também de 
condições fundamentais, como saúde física, apoio social e condições de vida. Nota-se que a prática do 
cuidado realizada por esses profissionais é de extrema pressão, remuneração insatisfatória e incertezas em 
relação às situações que enfrentarão em seu dia a dia. O trabalho desafiador da enfermagem desenvolve-se 
em um ambiente dinâmico e muitas vezes sob pressão, onde a responsabilidade pela saúde e bem-estar dos 
pacientes recai sobre esses profissionais. O alto nível de exigência dessa responsabilidade é marcado pela 
necessidade de habilidades técnicas, emocionais e cognitivas frente à urgência e emergência. Dessa forma, 
influenciando na saúde mental dos enfermeiros. Tendo como base a seguinte pergunta norteadora: quais 
as implicações que a urgência e emergência traz à saúde mental dos profissionais de enfermagem. 
METODOLOGIA: Foi realizada uma revisão integrativa de literatura com base em materiais publicados 
entre 2019 e 2024. A seleção dos periódicos ocorreu por meio de uma busca online na Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS), Biblioteca Eletrônica Científica Online (SciELO), resultando em 17 publicações que se 
adequaram ao tema do estudo. OBJETIVO: Investigar os efeitos do trabalho em unidades de urgência e 
emergência sobre a saúde mental dos profissionais de enfermagem.  RESULTADOS e DISCUSSÃO: A 
realidade da vida nas urgências e emergências, assim como em  outros setores é que os profissionais tem 
uma complexa rotina para promover os melhores cuidados assistenciais na saúde. Em consequência disso, 
ocorrem inúmeros estragos ocupacionais na vida profissional e social desses trabalhadores. A equipe de 
enfermagem da urgência e emergência vivencia diversas situações estressantes no contexto laboral. Essas 
situações têm um caráter contínuo, é um reflexo do cotidiano vivenciado pelos profissionais, tais como: 
pressão constante, más condições de trabalho, cobranças por resultados, carga horária abusiva e 
desregulada e má remuneração. A exposição dos enfermeiros a esses eventos, tem implicações na saúde 
mental, acarretando em um sofrimento psíquico e transtornos mentais, que são eles: Síndrome de 
Burnout, Ansiedade, Depressão e Transtorno Mental Comum. Essas implicações têm como consequência 
a diminuição da qualidade de vida dos profissionais e da eficiência do atendimento, na qual são 
responsáveis por trabalhar na promoção de saúde da população atendida. Contudo, há uma contradição: 
cuida-se tanto dos outros e acabam esquecendo de si. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pode-se concluir que 
a complexidade do setor de urgência e emergência constitui um desafio significativo para a enfermagem, 
exigindo agilidade, precisão e tomada de decisões sob constante estresse físico e mental. A pesquisa 
evidenciou que o trabalho nessas áreas está associado ao desenvolvimento de Estresse Ocupacional. Ao 
identificar essas complexidades, o estudo ressalta a necessidade de aprofundar a investigação e promover 
melhores práticas que garantam a segurança de todos os envolvidos no cuidado. Concluímos que 
assegurar as condições de trabalho saudável para os enfermeiros, beneficia tanto as instituições de saúde 
quanto os pacientes. 
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